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O Brasil é considerado o segundo maior produtor mundial de soja e o primeiro entre os 

exportadores, também é o maior produtor dentre os países emergentes. O mercado 

internacional de soja é composto por quatro principais países, três produtores e 

exportadores: Brasil, Estados Unidos e Argentina; e um comprador (importador), a 

China (CONAB, 2018). Diversos manejos são imprescindíveis para manter a qualidade 

da lavoura e alcançar altos rendimentos, rotação de culturas, escolha de cultivares, 

controle químico e controle biológico. Entre os fatores que limitam a obtenção de altas 

produtividades da cultura, destacam-se as doenças ocasionadas por fitopatógenos 

habitantes do solo ou que possuem estruturas de resistência. As doenças de raiz 

causadas por fungos estão entre os principais agentes de redução na produtividade de 

culturas de interesse alimentar, especialmente devido ao seu caráter continuado e 

devastador (CORREIA e MICHEREFF, 2018). Dentro deste contexto, objetivou - se 

demonstrar “in vitro” a possibilidade de utilização de isolados do fungo Trichoderma 

spp, coletados em matas nativas, na região de Taquaritinga SP. Na interferência do 

crescimento do fungo, Sclerotinia sclerotiorum, os isolados de Trichoderma de matas 

nativas foram coletados com uma armadilha feita de bambu cortado ao meio e 

preenchido com arroz cozido, sem temperos e deixado na mata durante uma semana 

e também de uma raiz em decomposição que já estava colonizada pelo Trichoderma. 

As duas colônias foram isoladas e foram comparadas com um isolado comercial 

conhecido, chamado de isolado Pradópolis. As avaliações foram realizadas pelo 

método de culturas pareadas (LOUZADA et al, 2014), onde o fungo antagonista foi 

colocado do lado oposto do fitopatógeno na placa de Petri e mediu-se o crescimento 

de ambos; e pela velocidade de crescimento do Trichoderma por 04 dias. Os dois 

experimentos foram analisados estatisticamente pelo programa Agroestat. Os isolados 

de Trichoderma, coletados em matas nativas, apresentaram potencial antagônico 

frente ao fitopatógeno Sclerotinia sclerotiorum, tanto na forma micelial quanto na forma 

de escleródios, com destaque para o isolado identificado com o número 2.  
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